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RESUMO GERAL 

ABREU, B.S. Desenvolvimento ponderal e a ocorrência de Cryptosporidium spp. em 

bovinos mestiços da raça Nelore no município de Alvorada do Gurguéia, PI. 2016. 47f. 

Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Universidade Federal do Piauí, Bom Jesus, 2016. 

 

RESUMO: A bovinocultura de corte vem ocupando lugar de destaque no cenário mundial, 

em consequência da crescente demanda por produtos cárneos. O Brasil possui hoje o maior 

rebanho comercial do mundo, porém os sistemas produtivos ainda possuem baixos índices 

zootécnicos, decorrente principalmente a problemas sanitários, destacando-se as parasitoses. 

Em virtude da importância da criptosporidiose na produtividade animal, objetivou-se 

determinar a ocorrência de oocistos do gênero Cryptosporidium spp., associando a presença 

da infecção ao desenvolvimento ponderal em bovinos mestiços da raça Nelore. O estudo foi 

conduzido na Fazenda Alvorada, município de Alvorada do Gurguéia, Piauí. Foram 

coletadas quinzenalmente amostras de fezes, pesos e status nutricional de 30 bovinos, do 

nascimento aos 210 dias de idade, no período de junho de 2014 a maio de 2015. Para verificar 

a presença de oocistos de Cryptosporidium spp., foi realizada as técnicas de Ritchie e Ziehl-

Neelsen modificada. As variáveis foram analisadas utilizando-se os procedimentos GLM e 

CORR do SAS®. Para analisar a associação da infecção parasitária com as demais variáveis, 

utilizou-se o teste de qui-quadrado, exato de Fisher, Tukey e análise de correlação de 

Spearman. Das 420 avaliações nos bovinos, 16,43% foram positivos para Cryptosporidium 

spp., no qual observou-se uma média de ganho de peso de 4,76 Kg, inferior aos animais não 

parasitados (p<0,05). O enteropatógeno foi mais detectado em fezes diarreicas (81,78%), 

tanto pastosas como diarreicas (p<0,001). Foi comparado com a presença ou ausência do 

parasito, sendo observado que 41% de animais parasitados estava com o status nutricional 

magro. Os animais parasitados apresentam menor ganho de peso e maiores quadros de 

diarreia, acometendo diretamente o baixo desempenho produtivos. 

 

Palavras-Chaves: criptosporidiose, enteropatógeno, ruminantes, zoonose 
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ABSTRACT 

ABREU, B.S. Ponderal development and the occurrence of Cryptosporidium spp. in nelore 

race mixed cattle in municipality of Alvorada do Gurguéia, PI. 2016. 47f. MSc. Dissertation 

– Federal University of Piauí, Bom Jesus, 2016. 

 

ABSTRACT: The bovinocultura of cut has occupied place of prominence in the world 

scene, as consequence of the increasing demand for meat products. Brazil has today the 

largest commercial herd in the world, but the production systems still have low zootechnical 

indexes, mainly due to sanitary problems, especially parasitic diseases. Due to the 

importance of cryptosporidiosis in animal productivity, the objective was to determine the 

occurrence of oocysts of the genus Cryptosporidium spp., associating the presence of the 

infection to the ponderal development in Nelore race mixed cattle. The study was conducted 

at Fazenda Alvorada, municipality of Alvorada do Gurguéia, Piauí. Fecal samples, weights 

and nutritional status of 30 cattle were collected biweekly from birth to 210 days of age, 

from June 2014 to May 2015. To verify the presence of Cryptosporidium spp. performed the 

modified Ritchie and Ziehl-Neelsen techniques. The variables were analyzed using the 

procedures GLM and CORR of the SAS®. To analyze the association of parasitic infection 

with the other variables, chi-square, Fisher exact, Tukey and Spearman correlation analysis 

were used. Of the 420 evaluations in cattle, 16.43% were positive for Cryptosporidium spp., 

in which a mean weight gain of 4.76 kg was observed, lower than the non-parasitized animals 

(p <0.05). The enteropathogen was more frequently detected in diarrheal feces (81.78%), 

both pasty and diarrheal (p <0.001). It was compared with the presence or absence of the 

parasite, with 41% of animals being parasitized the nutritional status lean. The parasitized 

animals presented lower weight gain and greater diarrhea, directly affecting the low 

productive performance. 

 

Keywords: cryptosporidiosis, enteropathogens, ruminant, zoonosis 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A bovinocultura de corte é uma atividade econômica que possui papel de destaque 

no agronegócio brasileiro, pelo alto faturamento anual, sendo líder em números de 

exportações e possuindo a posição de maior rebanho comercial do mundo. O rebanho 

brasileiro está concentrado, principalmente na região Centro-Oeste, com 33,59% da 

participação nacional, a região Nordeste ocupa a quarta posição com uma parcela de 13,67% 

deste rebanho. Dentre os estados produtores na região Nordeste, o Piauí ocupa o quinto lugar 

no ranking (IBGE, 2014). 

Entretanto, apesar dos altos índices de produção de carne, os sistemas de criação 

predominantes utilizados na pecuária de corte brasileira ainda apresentam baixos índices 

zootécnicos, associados principalmente a precária nutrição, problemas sanitários, manejo 

inadequado e baixo potencial genético dos animais. 

A utilização de técnicas para avaliação do desenvolvimento ponderal dos animais 

possibilita avaliar os baixos índices produtivos, que exerce papel importante na tomada de 

decisão para a adoção de procedimentos indicados e ou determinada tecnologia, acarretando 

em melhorias para os sistemas de criação, uma vez que o auxílio do melhoramento genético 

possibilita a identificação de indivíduos que se desenvolvem com maior eficiência, 

proporcionando na maioria das vezes, o sucesso da atividade (MAHER et al., 2004). 

Dentro destas estratégias, as práticas sanitárias são apontadas como um fator de 

extrema importância, principalmente no que se diz respeito ao combate as parasitoses, que 

influenciam diretamente na produção dos animais. Dentre as parasitoses que causam 

prejuízos por perdas no peso corporal, crescimento e mortalidade, destaca-se o gênero 

Criptosporidium, protozoário que pode acometer diversas espécies de animais e o homem. 

Dentre os animais domésticos, a criptosporidiose ocorre em maior frequência nos 

bovinos, especialmente em animais na fase de crescimento, cuja morbidade varia de 10 a 

85%, ocasionando episódios de diarreia e anorexia resultando em baixos índices de 

crescimento, sendo alta quando ocorre associação com outros agentes infecciosos, ou em 

animais com estado nutricional deficiente e imunossupressão (THOMAS et al., 2007). 

Objetivou-se determinar a ocorrência de oocistos do gênero Cryptosporidium spp., 

associando a presença da infecção ao desenvolvimento ponderal em bovinos mestiços da 

raça Nelore. 

Esta dissertação foi desenvolvida sob protocolo Nº 034/11 do comitê de ética em 

experimentação animal da UFPI e estruturada conforme as normas para elaboração de 
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dissertações do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da UFPI da seguinte forma: 

INTRODUÇÃO; CAPITULO 01 – Revisão de Literatura, elaborada de acordo com as 

normas da ABNT; CAPÍTULO 02 – Artigo cientifico, elaborado de acordo com as normas 

da Semina: Ciências Agrárias, intitulado como:  “Ocorrência de Cryptosporidium spp. e 

associação com o desenvolvimento ponderal em bovinos mestiços da raça nelore”. 
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1. PANORAMA DA BOVINOCULTURA DE CORTE NO BRASIL 

A bovinocultura atualmente é a principal atividade produtiva no agronegócio 

nacional, proporcionando o maior faturamento entre as cadeias produtivas agropecuárias, 

com aproximadamente 212,34 milhões de cabeças, sendo desenvolvida em todo o território 

brasileiro, disseminadas em torno de 2,67 milhões de propriedades, gerando cerca de mais 

de 195,2 bilhões de reais/ano, a pecuária de corte se destaca como a principal cadeia desse 

setor, com faturamento estimado em R$ 96,5 bilhões/ano e geração de cerca de 7 milhões de 

empregos (ABIEC, 2015).   

Com o efetivo bovino brasileiro, mantém-se como o segundo maior rebanho mundial 

em número de cabeças, atrás apenas da Índia, e segundo maior produtor em número de abates 

e em produção de carne, sendo responsável por 17% da produção total da carne bovina do 

planeta, ficando atrás dos Estados Unidos (USDA, 2014), e, há oito anos, lidera o ranking 

em exportações de carne bovina (MAPA, 2013). 

O rebanho bovino brasileiro está concentrado, principalmente, na região Centro-

Oeste, com 33,59% da participação nacional, seguidas do Norte, Sudeste, Nordeste e Sul. A 

região Nordeste possui um efetivo de aproximadamente 29,02 milhões de cabeças que 

correspondem a 13,67% do rebanho nacional. O estado do Piauí ocupa o quinto lugar no 

ranking nordestino, com um efetivo na ordem de 1,7 milhões, ficando aquém dos estados da 

Bahia, Maranhão, Ceará, Pernambuco (IBGE, 2014). 

Cerca de 80% do rebanho nacional é constituído por animais de raças zebuínas (Bos 

indicus), dentre as principais raças, pode-se destacar a Nelore, com 90% de toda a população 

zebuína no país, demonstrando rusticidade, adaptabilidade às condições edafoclimáticas e 

ao sistema de criação predominante no Brasil, que é, a pasto, aliado aos crescentes índices 

de produtividade, são os elementos principais na multiplicação da raça nas várias regiões do 

país (ABCZ, 2015). 

Apesar da grande magnitude do rebanho bovino, o Brasil ainda apresenta indicadores 

de produtividade considerados muito baixos, quando comparados a outros países produtores 

e comercializadores de carne bovina (SILVA, 2011). Contudo um dos principais problemas 

observados para a produção de bovinos nos trópicos, pode se considerar que os zebuínos têm 

sido classificados como animais tardios, além de apresentarem crescimento lento nas etapas 

iniciais da vida, que muitas vezes está correlacionado a alta incidência de parasitas, 

principalmente helmintos e protozoários, causando prejuízos diretamente na produção 

(GUIMARÃES et al., 2011; PASSAFARO et al., 2015). 
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Atualmente com a crescente demanda por carne bovina e as demandas do mercado 

mundial, o país busca um aumento na capacidade produtiva e avanços na qualidade da 

carcaça, porém a carência de subsídios pertinentes ao crescimento de bovinos zebuínos, 

reunindo os efeitos genéticos e ambientais que interferem no ganho de peso em diferentes 

fases da vida do animal, ainda são escassos. O entendimento destes elementos pode conceder 

informações relevantes para as decisões a serem tomadas de forma a contribuir com o manejo 

dos bovinos, proporcionando uma exploração mais racional na pecuária de corte 

(AZEVEDO et al., 2005). 

Dentre as ferramentas para o progresso da eficiência na exploração destes animais, 

se dá por meio da melhoria no manejo animal aliados ao uso da aplicação de diferentes 

técnicas do melhoramento genético, como por exemplo, ao utilizar reprodutores 

geneticamente superiores para as características de importância econômica com a finalidade 

de suprir as exigências atuais do mercado consumidor (MARQUES et al., 2012). 

Utilizando-se da aplicação do melhoramento genético animal é possível modificar 

características pretendidas nos animais a serem produzidos na próxima geração 

(BARBOSA, 1997). Dessa forma, o avanço produtivo pode ser alcançado por mudanças nos 

manejos nutricional, sanitário e reprodutivo, e pelo melhoramento genético, que pode ser 

realizado por meio de sistemas de acasalamento e seleção. Entretanto para maximizar a 

produtividade dos sistemas, os dois processos devem caminhar juntos (ALENCAR, 2002). 

 

2. Cryptosporidium spp. 

2.1 Histórico  

O primeiro relato de Cryptosporidium aconteceu em 1907 por Ernest Edward Tyzzer, 

após análise em glândulas estomacais de camundongos, assim denominando de 

Cryptosporidium muris. Em 1912, Tyzzer identificou o Cryptosporidium parvum, presente 

no intestino delgado de coelhos e camundongos, apresentando dimensões menores que as 

encontradas nas glândulas gástricas (FAYER; XIAO, 2007).  

Este coccídeo passou a motivar o interesse na ciência veterinária, após ter sido 

demonstrada a associação do parasita a quadros de diarreia em bezerros (PANCIERA et al., 

1971). Desde então, tem sido motivo de atenção de muitos pesquisadores a atuação desse 

protozoário como agente causador de doenças diarreicas em animais de produção 

(VENTURINI et al., 2006).  
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Nos seres humanos, os primeiros relatos de infecção por Cryptosporidium sp., foram 

nos Estados Unidos da América em 1976, em pacientes que apresentavam imunodeficiência 

(NIME et al., 1976; MEISEL et al., 1976), estes, eram moradores da zona rural e mantinha 

algum contato com bovinos. Na década de 80, em consequência da Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (AIDS), ocorreu um aumento significativo dos casos de 

infecção pelo protozoário em pacientes imunocomprometidos, ocasionando graves quadros 

de diarreia crônica de difícil tratamento (ARAÚJO et al., 2008). 

Nos últimos 20 anos, houve um grande desenvolvimento das pesquisas envolvendo 

o protozoário, por ser um importante patógeno causador de diarreia em seres humanos 

imunocomprometidos e também em animais domésticos e selvagens. Estas pesquisas em 

grande parte, relacionadas a métodos moleculares, possibilitando a descrição de diversas 

espécies, genótipos e subtipos do parasito (XIAO et al., 2004; PLUTZER; KARANIS, 

2009). 

Além disso, a criptosporidiose tem se caracterizada como uma grave patogenia com 

disseminação hídrica, associado ao fato da carência de métodos eficaz e dificuldade de 

prevenção da propagação ambiental (DILLINGHAM et al., 2002), devido a isso tem sido 

amplamente buscado pesquisar o potencial zoonótico das espécies deste gênero (XIAO; 

FAYER, 2008). 

 

2.2 Taxonomia 

Os protozoários do gênero Cryptosporidium são parasitas oportunistas, de 

localização intracelular pertencente ao filo Apicomplexa (complexo apical), Classe 

Sporozoea (estágios de reprodução sexuada e assexuada com formação de oocistos), 

Subclasse Coccidia (merogonia, gametogonia e esporogonia), Ordem Eucoccidiorida 

(esquizogonia), Subordem Eimeriina (macrogametas e microgametas) e Família 

Cryptosporidiidae (oocisto com quatro esporozoitos), capazes de parasitar as 

microvilosidades das células epiteliais dos tratos gastrintestinal, respiratório e urinário, 

podendo infectar mamíferos, répteis, peixes, aves e anfíbios (CAVALIER-SMITH; CHAO, 

2004; XIAO; FAYER, 2008; PLUTZER; KARANIS, 2009). 

Foram relatados recentemente, 27 espécies de Cryptosporidium, sendo nove capazes 

de infectar seres humanos (SHARMA et al., 2013; RYAN et al., 2015), e mais de 40 

genótipos. Com uma alta probabilidade de que grandes partes acabaram por ser 

caracterizados como uma nova espécie, resultados do crescente número de estudos de 
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caracterização biológica e molecular (RYAN; HIJJAWI, 2015). Subtipos e sub-genótipos de 

Cryptosporidium já foram identificados, dentre estes os subtipos C. parvum IIa e IId, sendo 

considerados zoonoses (HELMY et al., 2013; PLUTZER; KARANIS, 2009). 

Este gênero se diferencia de outros coccídeos por possuir algumas características 

particulares, quanto ao local de predileção na célula do hospedeiro, resistência a muitas 

drogas parasitárias e sua ação em autoinfecção (PLUTZER; KARANIS, 2009).  

Os oocistos de Cryptosporidium spp., apresentam morfologia esférica a ovoide, com 

diâmetro polar e equatorial de 4,9 x 5,2 μm e 5,0 x 4,5 μm para C. hominis e C. parvum, 

respectivamente (MARTINEZ et al., 2011). 

A deficiência em subsídios sobre as particularidades biológicas e por demonstrarem 

diferenças em sua estrutura genética, vários destes genótipos não poderiam ser considerados 

com novas espécies, embora suas características morfológicas apresentam-se parecidas às 

de espécies já identificadas (XIAO et al., 2002).    

 

2.3 Ciclo Biológico 

O protozoário do gênero Cryptosporidium tem seu ciclo do tipo monoxênico, 

característico dos coccídeos, com seis estágios de desenvolvimento no organismo 

hospedeiro, no qual é composto por excistação, merogonia, gametogonia, fertilização, 

formação da parede do oocisto e esporogonia, iniciando-se com a ingestão de oocistos 

viáveis presentes na água ou alimentos contaminados, bem como nas fezes de animais e 

pessoas infectadas (Figura 1). Cada oocisto contém quatro esporozoitos, os quais são 

liberados no intestino delgado (CHALMERS; DAVIES, 2010; THOMPSON et al., 2008). 

 

Fonte: FOREYT, 2005 

Figura 1 – Ciclo evolutivo do parasito do gênero Cryptosporidium.  
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No decorrer dos estágios, duas formas de oocistos são formadas, um com parede mais 

espessa, eliminados na forma exógena infectante por meio das fezes, sendo responsável pela 

transmissão para outros animais; e outros de parede fina, os quais se rompem e liberam 

esporozoítos que invadem as células epiteliais não infectadas (XIAO et al., 2004). 

As formas infectantes são extremamente resistentes em condições ambientais e a 

ação de produtos químicos comumente utilizados. Esta resistência ocorre devido a parede 

espessa dos oocistos, que funciona como uma barreira protetora constituída por uma dupla 

camada de lipoproteica e carboidratos (PLUTZER; KARANIS, 2009; THOMPSON et al., 

2008). 

Os oocistos presentes nas fezes dos hospedeiros infectados podem contaminar águas 

de reservatórios ou superficiais (MACHADO et al., 2006), sendo a água maiores fonte de 

infecção pelo coccídeo, sendo capaz de contaminar uma grande quantidade de hospedeiros, 

pela dispersão dos oocistos (DIAS et al., 2008). 

 

3. CRIPTOSPORIDIOSE EM BOVINOS 

O primeiro caso de infecção de bovinos por Cryptosporidium spp. foi relatado há 45 

anos, em um bezerro, apresentando diarreia crônica e atrofia das microvilosidades intestinais 

(PANCIERA et al., 1971). Desde então, a atuação desse coccídeo como causador de 

diarreica em animais de produção, tem sido objetivo de muitas pesquisas (FAYER; 

SANTÍN, 2009). Oliveira Filho et al. (2007), diagnosticaram esse agente, como o segundo 

enteropatógeno mais frequentemente encontrado nos bezerros de corte causando diarreia. 

A parasitose vem sendo descrita infectando bovinos em várias partes do mundo, 

sendo que o coccídeo tem sido diagnosticado tanto em animais destinados a produção 

leiteira, quanto naqueles destinados a produção de carne (MENDONÇA et al., 2007; 

FAYER, 2010; KHAN et al., 2010; MEIRELES et al., 2011; VARGAS JÚNIOR et al., 

2014). A doença pode causar sérios prejuízos econômicos às criações como retardo no 

crescimento, mortalidade e gastos com medicamentos (RIEUX et al., 2013; VARGAS 

JÚNIOR et al., 2014).  

Os sinais clínicos são mais evidentes em animais mais jovens e são considerados 

mais suscetíveis à infecção, devido principalmente a imaturidade do sistema imune 

(CHAKO et al., 2010). Em bovinos com até três meses de idade a parasitose pode ocasionar 

diarreia intensa, causando morbidez e em alguns casos pode levar o animal a óbito 

(SANTÍN; TROUT, 2007; CHAKO et al., 2010). Vargas Júnior et al. (2014), diagnosticaram 
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um surto da parasitose em um lote de 400 bezerros de 30-45 dias de idade, destes 35 animais 

adoeceram e 16 vieram a óbito, os bezerros apresentavam diarreia amarela, emagrecimento 

progressivo, desidratação, depressão e morte entre 10 e 15 dias após o início dos sinais 

clínicos, observando na necropsia, necrose e atrofia das vilosidades intestinais. 

Bovinos contaminados podem eliminar até 10 bilhões de oocistos por grama de fezes 

(O’HANDLEY et al., 1999), sendo que necessitam de uma quantidade pequena de oocistos, 

para um novo hospedeiro seja infectado e se torne um disseminador (BOYER; 

KUCZYNSKA, 2010). Em pesquisa realizada por Martins-Vieira et al. (2009), durante o 

pico de eliminação, no quinto dia pós inoculação, um bovino apresentou eliminação de 

900.000 oocistos/mL de fezes. Animais adultos e assintomáticos podem ser responsáveis 

pela infecção de outros hospedeiros pela contaminação ambiental (FARIZAWATI et al., 

2005). 

Os bovinos são infectados principalmente por C. parvum, Cryptosporidium bovis, 

Cryptosporidium ryanae e Cryptosporidium andersoni (FAYER, 2010). Desses, apenas o C. 

parvum tem uma importância zoonótica e ocorre em ruminantes, humanos e camundongos 

(SONIA, 2011), consistindo em uma preocupação para saúde pública devido a 

criptosporidiose humana ser mais comum em propriedades que tenham como atividade 

principal a criação de bovinos (DEL COCO et al., 2014). 

As quatro espécies estudadas de Cryptosporidium são comumente diagnosticadas em 

bovinos com diferentes faixas etárias (MEIRELES et al., 2011). Dentre essas, C. parvum é 

a mais frequente em bezerros jovens na fase pré-desmame (com menos de dois meses de 

idade) e demonstra baixa especificidade de hospedeiros, com alguns genótipos considerados 

de alto potencial zoonótico (DIXON et al., 2011). 

Bovinos representam como o principal hospedeiro definitivo da criptosporidiose 

podendo contaminar a água de consumo de outros animais e humanos, sendo assim, são 

epidemiologicamente importantes sob o aspecto zoonótico (DEL COCO et al., 2014). 

 

3.1 Diagnóstico 

Quando se trata a respeito do diagnóstico da criptosporidiose, pode ser feito através 

de métodos microscópicos, imunológicos e moleculares, entretanto são abordados alguns 

problemas principais dentre eles, o que se refere ao pequeno tamanho dos oocistos deste 

protozoário, o segundo está relacionado aos sinais clínicos inespecíficos e o fato do agente 

não estar incluído como um causador de diarreia (SANTÍN; TROUT, 2007). 
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Para a análise adequada visando a constatação dos oocistos de Cryptosporidium, a 

experiência é essencial, visto que, os estágios de desenvolvimento do oocisto estão dentre 

os menores coccídeos. Além do mais, os oocistos são bem parecidos às leveduras, o que 

pode induzir a um diagnóstico falso-positivo (XIAO et al., 2004). 

Várias técnicas podem ser empregadas para a concentração e detecção de oocistos a 

partir de amostras fecais. Dentre as inúmeras técnicas: tem-se os métodos de concentração 

de oocistos com Sheather, gradientes de césio, formol-éter ou Ritchie, sulfato de zinco ou 

Larsh, separação imunomagnética, separação por gradientes de Percoll, entre outros 

(FAYER et al., 2000). 

Após técnicas de concentração prévias a observação dos oocistos pode ser realizada, 

através da coloração pelo método auramina-fenol/fucsina, Ziehl-Neelsen, Giemsa, Verde 

Malaquita, Koster, Kohn, Kinyoun, coloração ácido-resistente com tricromo, safranina, 

dimetil sulfóxido com carbol-fucsina, azul de metileno ou auramina O-fenol (FAYER et al., 

2000; JEX et al., 2008).  

Para visualização de oocistos em tecidos de material de biopsia podem ser utilizadas 

as técnicas de coloração. Para a coloração de cortes histológicos, a mais aplicada é por 

hematoxilina-eosina (HE). Outras colorações utilizadas são à base de prata, Giemsa ou ácido 

periódico de Schiff. Nos cortes histológicos, os estágios evolutivos são visualizados como 

corpos esféricos, de 2 a 7,5 μm, concentrados na superfície de células epiteliais 

(CHALMERS; DAVIES, 2010). 

Contudo, os métodos microscópios ainda que úteis para o diagnóstico da parasitose, 

têm a desvantagem que não permitem a identificação da espécie de Cryptosporidium sp., 

visto que os oocistos são bem parecidos entre as várias espécies, com uma variação 

morfológica pequena ou são até mesmo idênticos. (JEX et al., 2008). 

Em casos em que existem poucos oocistos em amostras fecais, ou na vigência de 

dúvidas quanto ao diagnóstico, preconiza-se a confirmação por meio da combinação dessas 

técnicas, ou de preferência a utilização de técnicas mais específicas, como a reação em cadeia 

de polimerase (MEIRELES, 2010). 

Em relação aos métodos imunológicos, anticorpos de Cryptosporidium podem ser 

detectados por meio de imunofluorescência direta ou indireta e pelo teste imunoenzimático 

(ELISA) (LAPPIN, 2005). Teste rápido de imunoensaio, o Quik Chek, detecta 

simultaneamente e diferencia cisto de Giardia e oocistos de Cryptosporidium. Estudos 

demonstraram uma sensibilidade e especificidade igual ou maior em relação aos testes 
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rápidos, ImmunoCardSTAT! (Meridian Bioscience Inc.) e o Xpect Giardia/ 

Cryptosporidium (Remel Inc.) (MINAK et al., 2012). 

Embora os métodos imunológicos apresentem algumas conveniências para o 

diagnóstico em relação à microscopia como testes rápidos, sensíveis, simples e específicos, 

esses métodos não identificam as espécies ou genótipos de Cryptosporidium envolvidos na 

infecção (JEX et al., 2008). 

Métodos moleculares são necessários para identificar espécies, genótipos e subtipos 

de Cryptosporidium, sendo fundamentais para determinar o agente responsável pela infecção 

e a via de transmissão (DEL COCO et al., 2014). Caracterizações moleculares de C. 

parvum em amostras fecais bovinas são importantes para o estabelecimento de identificação 

para fins epidemiológicos e foram utilizadas em algumas pesquisas (SILVERLÅS et al., 

2010). 

As técnicas baseadas em biologia molecular compreendem em reação em cadeia de 

polimerase (PCR), PCR em tempo real, nested PCR, técnica de polimorfismo do 

comprimento dos fragmentos por enzimas de restrição (RFLP) e sequenciamento automático 

de ácidos nucleicos. No entanto, o custo relativamente elevado dos métodos moleculares tem 

limitado a sua aplicação em países desenvolvidos e em desenvolvimento (HAQUE et al., 

2007). 

A reação em cadeia de polimerase destaca-se em relação aos métodos moleculares 

quando há quantidade pequena de oocistos nas amostras de fezes, água, tecidos ou outros 

materiais. Possibilitam amplificar uma única molécula de DNA em milhares de vezes, 

aperfeiçoando a sensibilidade de detecção. Devido a melhor sensibilidade, a PCR é utilizada 

em amostras clínicas e ambientais, além de possibilitar a diferenciação das espécies e 

genótipos de Cryptosporidium, em conjunto com outras técnicas morfológicas e biológicas 

(CHALMERS; DAVIES, 2010). 

Em pesquisas brasileiras, devido aos custos elevados das técnicas moleculares, os 

métodos baseados em microscopia são os mais aplicados para o diagnóstico de 

criptosporidiose, sendo a epidemiologia molecular do parasito ainda pouco explorada 

(BRESCIANI et al., 2013). 

 

3.2 Tratamento 

O tratamento para a criptosporidiose, tanto em humanos quanto em animais, vêm 

sendo objetivo de várias pesquisas no mundo. Drogas anticoccídicas usadas em animais, de 
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modo geral, não apresentou uma reposta satisfatória, apesar dos diversos esquemas testados 

(SPÓSITO FILHA; OLIVEIRA, 2009). 

Um grande número de substancias terapêuticas já foram testados para o tratamento e 

profilaxia da criptosporidiose, mas nenhum demonstrou ser consistentemente eficaz 

(NYDAM; PEREGRINE, 2005).  

Entre os fármacos testados, a nitazoxanida, o lactato de halofuginona, a 

paromomicina, o decoquinato, a lasalocid e a sulfaquinoxalina têm demonstrado atividade 

parcial contra a infecção por C. parvum em ruminantes (WYATT et al., 2010). A 

halofuginona é um dos fármacos que tem demonstrado os melhores resultados em bezerros, 

incluindo os efeitos na diminuição da excreção de oocistos e obtiveram-se melhorias na 

severidade dos sinais clínicos, porém sem eficácia comprovada (TROTZ-WILLIAMS et al., 

2011). 

A nitazoxanida tem demonstrado eficácia em avaliações em humanos 

imunocomprometidos e imunocompetentes, diminuindo a excreção de oocistos e a gravidade 

da diarreia (WYATT et al., 2010). Ollivett et al., (2009), em um estudo realizado, 

observaram redução da excreção de oocistos e melhoria na consistência fecal, com o 

tratamento de nitazoxanida em bezerros, porém, o fármaco não está licenciado para o uso 

em animais de produção. 

Portanto, o tratamento muitas vezes é sintomático com uma terapia de fármacos 

antidiarreicos que diminuam a frequência e o volume das diarreias. Além do mais, se faz 

necessário suporte com eletrólitos, para repor a perda de líquidos através da administração 

de soluções contendo glicose, potássio, bicarbonato de sódio, magnésio e fósforo, por via 

intravenosa ou oral (NYDAM; PEREGRINE, 2005). 

 

3.3 Controle e Prevenção 

Em virtude dos métodos de tratamentos ainda sem eficácia comprovada, a prevenção 

e redução dos riscos, se tornam as formas mais eficientes para o controle da 

cripstosporidiose. As medidas para prevenção se fazem em limitar a propagação dos 

oocistos, a fim de diminuir a eliminação, bem como evitar a dispersão no ambiente, 

principalmente pelo fato de se tratar de um protozoário resistente às condições ambientais e 

a maioria dos desinfetantes (CHALMERS; DAVIES, 2010). 

As medidas de higiene são indispensáveis para restringir a propagação ambiental e 

assim prevenir a contaminação a bezerros susceptíveis. A higienização intensiva das áreas 
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contaminadas, a rápida remoção das fezes e o destino apropriado dos dejetos contaminados, 

reduzindo assim o risco de contaminação (SHAHIDUZZAMAN; DAUGSCHIES, 2012). 

Além das boas práticas higiênico-sanitárias, outras maneiras de diminuir os riscos de 

propagação da criptosporidiose, compreendem basicamente em um manejo correto, 

diminuindo a densidade dos animais no mesmo ambiente, isolar os animais doentes, separar 

os jovens dos adultos, tratar os estercos dos animais antes de usar como fertilizantes de solo 

(RAMIREZ et al., 2004).  

Práticas básicas de higiene também devem ser adotadas, como, lavar as mãos com 

água e sabão antes de preparar ou comer os alimentos, após utilizar o banheiro, utilizar 

sempre água potável, fazer o tratamento correto da água, cuidar de pessoas com diarreia, 

trocar fraldas e após contato com animais, entre outras precauções visando prevenir e 

controlar a parasitose (CHALMERS; DAVIES, 2010). 
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Ocorrência de Cryptosporidium spp. e associação com o desenvolvimento ponderal em 1 

bovinos mestiços da raça nelore 2 

 3 

Occurrence of Cryptosporidium spp. and association with ponderal development in nelore 4 

race mixed cattle 5 

 6 

RESUMO 7 

Devido à crescente importância da criptosporidiose na produtividade animal, objetivou-se determinar 8 
a ocorrência de oocistos do gênero Cryptosporidium spp., associando a presença da infecção ao 9 
desenvolvimento ponderal em bovinos mestiços da raça Nelore. Foram coletadas quinzenalmente 10 
amostras de fezes de 30 bovinos, acompanhando seu crescimento, por meio de pesagens, do 11 
nascimento aos 210 dias de idade, no período de junho de 2014 a maio de 2015. Para verificar a 12 
presença de oocistos de Cryptosporidium spp., foi realizada as técnicas de Ritchie e Ziehl-Neelsen 13 
modificada. Foram utilizados os testes qui-quadrado, exato de Fisher, Tukey e correlação Spearman. 14 
Das 420 avaliações nos bovinos, 69 (16,43%) foram positivos para Cryptosporidium spp., no qual 15 
observou-se uma média de ganho de peso de 4,76 Kg, inferior aos animais não parasitados (p<0,05) 16 
que obtiveram um média de ganho de peso de 10,58 Kg. O enteropatógeno foi mais detectado em 17 
fezes diarreicas (81,78%), tanto pastosas como diarreicas, indicando que a infecção está associada 18 
com episódios diarreicos persistentes (p<0,001). Foi comparado com a presença ou ausência do 19 
parasito, sendo observado 41% de animais parasitados magros, 15,14% de com status nutricional 20 
médio e 14,81% gordos. Os animais parasitados apresentam menor ganho de peso e maiores quadros 21 
de diarreia, acometendo diretamente o baixo desempenho produtivos. 22 

Palavras-Chave: Criptosporidiose. Diarreia. Enteropatógenos. Gado de corte.  23 

 24 

ABSTRACT 25 

Due to the increasing importance of cryptosporidiosis in animal productivity, the objective was to 26 
determine the occurrence of oocysts of the genus Cryptosporidium spp., Associating the presence of 27 
the infection to the ponderal development in crossbred Nelore cattle. Fecal samples of 30 cattle were 28 
collected biweekly, following their growth, by means of weighing, from birth to 210 days of age, 29 
from June 2014 to May 2015. To verify the presence of Cryptosporidium spp. performed the 30 
modified Ritchie and Ziehl-Neelsen techniques. Chi-square, Fisher exact, Tukey and Spearman 31 
correlation were used. Of the 420 evaluations in cattle, 69 (16.43%) were positive for 32 
Cryptosporidium spp., In which a mean weight gain of 4.76 kg was observed, lower than the non-33 
parasitized animals (p <0.05) obtained a mean weight gain of 10.58 kg. The enteropathogen was 34 
more frequently detected in diarrheal feces (81.78%), both pasty and diarrheal, indicating that the 35 
infection is associated with persistent diarrheal episodes (p <0.001). It was compared with the 36 
presence or absence of the parasite, with 41% of animals being parasitized lean, 15.14% with medium 37 
nutritional status, and 14.81% with fat. The parasitized animals presented lower weight gain and 38 
greater diarrhea, directly affecting the low productive performance. 39 

Keywords: Cryptosporidiosis. Cut cattle. Diarrhea. Enteropathogens.  40 
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1. INTRODUÇÃO 1 

A bovinocultura de corte é uma atividade econômica de fundamental importância para o 2 

Brasil. Dentre os problemas sanitários as parasitoses agem diretamente influenciando estes baixos 3 

índices, refletindo diretamente na produção dos animais. Dentre as parasitoses que ocasionam 4 

prejuízos produtivos, perdas no peso corporal, comprometendo o desenvolvimento ponderal, 5 

podendo levar o animal a óbito, tem-se destacado o protozoário do gênero Cryptosporidium spp. Li 6 

et al. (2013) diagnosticaram os seguintes sinais clínicos foram monitorados: náuseas, diarreia aquosa, 7 

desidratação e perda de peso em bezerros desafiados com Cryptosporidium spp. 8 

A criptosporidiose é uma parasitose causada pelo protozoário do gênero Cryptosporidium spp., 9 

é um pequeno coccídeo intracelular obrigatório das células epiteliais do trato gastrointestinal, e por 10 

não apresentarem especificidade parasitária podendo acometer diversas espécies de animais e 11 

inclusive os seres humanos. A principal via de transmissão é a fecal-oral, onde o hospedeiro ingere 12 

os oocistos em água ou alimentos contaminados (BALDURSSON; KARANIS, 2011). Esse parasita 13 

é de grande importância na economia agrícola de muitos países, criptosporidiose é conhecida por 14 

causar a diarreia neonatal (SILVERLÅS et al., 2010). 15 

Esta enfermidade tem como principais acometimentos a inflamação e atrofia das vilosidades 16 

intestinais resultando em perda da superfície de absorção, desequilíbrio no transporte de nutrientes 17 

(THOMPSON et al., 2008) e por consequência comprometimento na produção animal 18 

(DECUBELLIS; GRAHAM, 2013). Em bovinos a taxa de excreção maior de oocistos 19 

Cryptosporidium spp. foi observada em bezerros nos primeiros dias de idade (FEITOSA et al., 2008). 20 

A transmissão da criptosporidiose é ocasionada pela à ingestão de oocistos de Cryptosporidium spp. 21 

presentes na água ou em alimentos contaminados, como também por meio do contato direto com as 22 

fezes de indivíduos infectados que estejam eliminando a forma infectante (DIXON et al., 2011). 23 

Dentre os animais domésticos, ocorre em maior frequência nos bovinos, especialmente em 24 

animais na fase de crescimento, cuja morbidade por C. parvum varia de 10 a 85%, ocasionando 25 

episódios de diarreia e anorexia resultando em baixos índices de crescimento, estes baixos índices de 26 

crescimento são expressivos, quando ocorre associação com outros agentes infecciosos, ou em 27 

animais com estado nutricional deficiente e imunossupressão (THOMAS et al., 2007). É 28 

considerado um risco e sério problema para saúde pública, por apresentarem genótipos e 29 

espécies com alto potencial zoonótico (THOMPSON et al. 2008; XIAO, 2010). 30 

Devido à crescente importância da criptosporidiose como infecção parasitária zoonótica e 31 

associação no comprometimento da produtividade animal, objetivou-se determinar a ocorrência de 32 

oocistos de coccídeos do gênero Cryptosporidium spp., associando a presença da infecção ao 33 

desenvolvimento ponderal em bovinos mestiços da raça Nelore no município de Alvorada do 34 

Gurguéia, Piauí. 35 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 1 

2.1 Localização e aspectos éticos em experimentação animal 2 

O presente trabalho foi desenvolvido na fazenda Experimental de Alvorada do Gurgueia, da 3 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), com 4 

coordenadas geográficas 08º22’39’’ Sul e 43º51’34’’ Oeste, em Alvorada do Gurguéia, na 5 

mesorregião Sudoeste Piauiense. Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em experimentação 6 

sob protocolo Nº 034/11 do comitê de ética em experimentação animal da UFPI. 7 

Na figura 1, mostra a temperatura ambiental e precipitação pluviométrico mensal durante o 8 

período experimental, caracterizando a região com uma estação seca de maio a novembro e chuvosa 9 

de dezembro a abril, obtidos através do site da estação meteorológica do Instituto Nacional de 10 

Meteorologia (INMET). 11 

 12 

2.2 Coleta de Dados e Seleção do Grupo Experimental 13 

Os dados foram coletados de junho de 2014 a maio de 2015. Realizou-se 14 coletas, sendo 14 

oito no período seco e seis no período chuvoso, em um intervalo médio de 15 dias entre coletas, 15 

totalizando 420 informações. A separação dos períodos foi realizada por meio dos dados da estação 16 

supracitada. 17 

Foram utilizados 30 bovinos mestiços da raça Nelore, provenientes de um único rebanho, 18 

filhos de vacas multíparas, coletando informações do nascimento aos 210 dias de idade. Os animais 19 

eram mantidos em um jejum prévio de no mínimo 12 horas para o esvaziamento do trato digestivo, 20 

para acompanhamento do peso vivo. 21 

A identificação foi realizada, quanto ao sexo, idade, peso, consistência das fezes no momento 22 

da coleta, que foi caracterizada em três classes: normal, pastosa e diarreica, status nutricional 23 

realizado através de observações fenotípicas da conformação da carcaça dos animais sendo atribuídas 24 

classificações qualitativas com magro, médio e gordo e fatores de predisposição a infecção. Realizou-25 

se observação fenotípica da conformação da carcaça, sendo atribuídas classificações qualitativas 26 

referentes ao status nutricional, no qual foram correlacionadas quanto a presença ou ausência de 27 

Cryptosporidium spp. 28 

Amostras individuais de fezes foram coletadas dos animais diretamente da ampola retal 29 

utilizando sacos plásticos, para evitar a contaminação das mesmas com larvas de vida-livre ou outros 30 

patógenos que pudessem estar presentes no ambiente. Após a coleta as amostras de fezes foram 31 

identificadas e acondicionadas em caixa isotérmica a 4ºC, simultaneamente os animais foram 32 

pesados para o acompanhamento do desenvolvimento ponderal, no decorrer dos 210 dias de idade, 33 

visando associar os índices de crescimento com o a infecção parasitária.  34 



 

37 
 

xiv 

O sistema de criação empregado na fazenda é o semi-intensivo, com o rebanho passando o dia 1 

no pasto em piquetes de 50 hectares formados por pastagens mistas Brachiaria decumbens e capim-2 

andropogon (Andropogon gayanus cv. Planaltina), no final da tarde os animais eram alocados em 3 

baias coletivas com piso de terra batida, no qual recebiam suplementação concentrada a base de 40% 4 

de farelo milho, 15% farelo de soja, 10% de Ureia, 30% de sal comum e 5% de Calcário Calcítico, 5 

suplementação mineral e água ad libitum. 6 

 7 

2.3 Análise parasitológica das fezes 8 

As amostras acondicionadas em caixa térmica foram levadas ao Laboratório de Parasitologia 9 

Animal e Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos (UFPI), e mantidas a uma temperatura de 10 

4ºC até o início do processamento das amostras. Para análise dos oocistos de Cryptosporidium spp. 11 

foram utilizadas as técnicas de Ritchie (1948) modificada, para a concentração dos oocistos e a 12 

técnica de Ziehl-Neelsen modificada (HENRICKSEN; POHLENZ, 1981), para a coloração dos 13 

oocistos. Foram confeccionadas lâminas em duplicata, tal fato proporcionou, uma maior eficácia nos 14 

resultados, além da coloração permitir uma boa visualização e diferenciação dos oocistos de artefatos 15 

mediante microscopia. 16 

De acordo com Muniz Neta et al. (2010), a utilização de mais de uma lâmina para da técnica 17 

de Ziehl-Neelsen Modificada ressalta maior eficiência na identificação dos oocistos em esfregaços 18 

fecais em comparação com as técnicas como o Contraste de Fase e Ziehl-Neelsen Modificada, com 19 

leitura de uma só lâmina. 20 

 21 

2.4 Análise Estatística 22 

Os resultados obtidos foram submetidos à Análise de Variância pela estatística não 23 

paramétrica pelo Proc npar1way (SAS, 1999). Para verificar a frequência e associação entre a 24 

ocorrência de Cryptosporidium spp. dos dados não-paramétricos nas diferentes faixas etárias dos 25 

animais avaliados, quanto ao sexo, status nutricional, consistência das fezes, estação da coleta e 26 

grupo contemporâneo utilizou-se o proc freq para o teste de Qui-quadrado (χ2) ou Exato de Fisher e 27 

o proc corr para análise de correlação de Spearman. Para avaliação do ganho de peso foi utilizado o 28 

proc glm e o teste Tukey a 5% de probabilidade. 29 

 30 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 31 

Os oocistos de Cryptosporidium spp. foram evidenciados quando corados com uma cor 32 

púrpura devido a fucsina carbólica, sendo as estruturas coradas em azul (Figura 2). Huber et al. 33 

(2003), relatam que a técnica de Ziehl-Neelsen apresenta maior facilidade na identificação dos 34 
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oocistos mesmo nas amostras com baixa carga parasitária, pois o contraste de cores permite uma 1 

fácil visualização não sendo observada a interferência dos detritos fecais no diagnóstico. 2 

Foram observados vários fatores de predisposição à infecção da criptosporidiose bovina, 3 

dentre os principais na bovinocultura de corte, a permanência dos bezerros recém-nascidos junto a 4 

matriz, podendo ocorrer infecção direta, através do teto da matriz contaminado com restos fecais que 5 

se aderem no ato de deitar-se, condições sanitárias das cocheiras, bebedouros e pisos, muitas vezes 6 

desprovidos de proteção e limpeza adequada, no qual os animais podem ao mesmo tempo que estão 7 

se alimentando ou ingerindo água, defecar próximo a essas instalações e consequentemente 8 

contaminá-las. Especialmente em bezerros, quando ocorre associação com outros agentes 9 

infecciosos, estado nutricional deficiente e imunossupressão, ocorre um aumento na morbidade pelo 10 

gênero Cryptosporidium ssp. (THOMAS et al., 2007; DIXON et al., 2011). 11 

A presença de bebedouros e comedouros artificiais para os animais é um fator de predisposição 12 

para a infecção por Cryptosporidium spp., os mesmos, podem estar sendo um reservatório de 13 

oocistos, que permaneceriam viáveis por um longo período, que podem estar recebendo 14 

contaminação fecal e inclusive nasal (ALMEIDA et al., 2008). Silva Júnior et al. (2011), afirmam 15 

que provavelmente, a exposição precoce dos bezerros à água e ração nos primeiros dias de vida pode 16 

afetar diretamente os índices de infecção, uma vez que ambos podem estar contaminados com 17 

oocistos. 18 

Em trabalhos realizados por Oliveira Filho et al. (2007) e Chako et al. (2010), o sinal clínico 19 

da diarreia está relacionado com a infecção por este enteropatógeno. Ao multiplicar-se no interior da 20 

célula intestinal, este parasito leva à má absorção e prejudica a digestão dos alimentos, 21 

consequentemente, causa diarreia no hospedeiro, além de atrofia das microvilosidade e perda de 22 

enzimas digestivas (LI et al., 2013; SILVERLÅS et al., 2010).  23 

Das 420 avaliações nos bovinos, 69 (16,43%) foram positivos para Cryptosporidium spp., 24 

resultados semelhantes também foram encontrados por Rodrigues et al. (2016), que diagnosticaram 25 

17,1% (26/152) em amostras de fezes de bovinos com até três meses de idade e por Silva Júnior et 26 

al. (2011) que encontraram oocistos em 21,62% (77/356) das amostras de fezes de bezerros 27 

provenientes de dez propriedades no sul de Minas Gerais, entretanto, Lima et al. (2013), observaram 28 

5,3% (16/300) dos bezerros parasitados do Município de Formiga, Minas Gerais, sendo estes 29 

resultados inferiores aos encontrados neste trabalho. 30 

Ao analisar o ganho de peso médio a cada coleta que foi realizada a cada 15 dias dentro do 31 

grupo parasitado, observou-se uma média de ganho de peso de 4,76 Kg, inferior aos animais não 32 

parasitados (p<0,05) que obtiveram um média de ganho de peso de 10,58 Kg, desta forma pode-se 33 

afirmar que a parasitose influenciou  na produção dos animais, que de acordo com Vieira et al. (1997), 34 

Soltane et al. (2007), Wang et al. (2011), Noordeen et al. (2012) o protozoário pode acarretar em 35 
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perdas econômicas diretas e indiretas na produção, por comprometer o desenvolvimento e a produção 1 

dos animais, visto que  2 

Para os animais que não apresentaram a infecção o ganho médio diário de 0,705 Kg foi 3 

semelhante aos resultados 0,740 Kg encontrados por Cappelle et al. (2001), e foi superior aos obtidos 4 

por Perotto et al. (2001) de 0,339 Kg, essa variação pode ser devido a condição de criação e variação 5 

climática de cada experimento. A redução no ganho de peso vivo dos indivíduos parasitados, 6 

principalmente quando são mantidos em sistema de criação com falhas no manejo sanitário e 7 

nutricional, gerando prejuízo econômico ao criador (LI et al., 2013). 8 

Neste trabalho, o enteropatógeno foi mais detectado em fezes diarreicas (81,78%), tanto 9 

pastosas como diarreicas, indicando que está infecção está associada com episódios diarreicos 10 

(p<0,001), persistentes (Tabela 1). Resultados semelhantes foram descritos por Pulido-Medellín et 11 

al. (2014), em 70,4% de animais com diarreia apresentavam excreção de oocistos. 12 

Não foi possível estabelecer o período de duração do episódio diarreico no presente estudo, é 13 

coerente supor que, nesta fase haja intensa eliminação de oocistos nas fezes, fato este comprovado 14 

pela baixa frequência de Cryptosporidium spp. detectados nas amostras de fezes do tipo consistente. 15 

Resultados superiores foram obtidos por Safavi et al. (2011), que descreveram uma 16 

positividade de 36,6% (82/224) em bezerros com menos de um mês de idade, destes 51,8% 17 

apresentaram diarreia, ressaltando que, os maiores percentuais de infecção foram diagnosticados em 18 

bezerros com oito a 14 dias de idade, revelando assim que o maior risco de infecção ocorre na 19 

segunda semana de vida e que o pico de excreção de oocistos em bezerros com diarreia foi seis vezes 20 

maior do que em animais não diarreicos. Asadpour et al. (2013) observaram através de microscopia, 21 

28,3% (85/300) de amostras fecais de bezerros positivas e ao analisarem a consistência das fezes, 22 

constataram diarreia em todas as amostras positivas.  23 

De acordo com Oliveira Filho et al. (2007), ao diagnosticar os principais patógenos causadores 24 

de diarreias em bezerros da raça Nelore criados em sistema extensivo, observaram que a infecção 25 

por Cryptosporidium spp. foi o segundo enteropatógeno mais frequentemente encontrado em 26 

bezerros diarreicos, apontando o protozoário como um dos mais preocupantes enteropatógenos de 27 

ruminantes domésticos. 28 

Feitosa et al. (2008), avaliaram 57 animais positivos para Cryptosporidium spp., observaram 29 

que 26,3% apresentavam ou desenvolveram diarreia durante o acompanhamento clínico, enquanto 30 

que 73,7% dos animais eram portadores assintomáticos, demonstrando, com isso, sua importância 31 

como fonte primária de contaminação ambiental e de infecção criptosporídica. 32 

O status nutricional foi comparado com a presença ou ausência do parasito, sendo observado 33 

41% em animais parasitados magros, 15,14% em animais parasitados com status nutricional médio 34 

e 14,81% gordos, demostrando maior infecção parasitaria com status nutricional magro (p<0,001), 35 
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possivelmente devidos a influência negativa do parasito no trato gastrintestinal dos animais 1 

(SILVERLÂS et al., 2010). Lima et al. (2013), diagnosticaram a ocorrência da infecção por 2 

Cryptosporidium spp., não observou efeito significativo entre animais positivos e o escore corporal. 3 

Vários fatores podem estar acarretando o status nutricional do animal, dentre eles, o manejo 4 

dos animais, condições climáticas, disponibilidade de forragem e doenças parasitárias, dentre elas a 5 

criptosporidiose pode afetar no desenvolvimento e peso dos animais, a ação parasitaria ocasiona a 6 

má absorção alimentar, podendo causar retardo no crescimento, perda de peso e em alguns casos 7 

pode levar o animal a óbito (RIEUX et al., 2013; VARGAS JÚNIOR et al., 2014). 8 

A ocorrência de Cryptosporidium spp., teve maior frequência nos animais mais novos de 0-90 9 

dias de idade, sendo o total de 21,66% (180) de amostras positivas, como uma diminuição (p<0,05) 10 

na frequência de acordo com o aumento da idade dos animais (Tabela 2). Em bezerros jovens com 11 

até três meses de idade a criptosporidiose pode acarretar intensa diarreia, ocasionando morbidez e 12 

podendo causar até a morte (CHAKO et al., 2010). 13 

Os animais mais jovens, até 15 dias de idade, são mais susceptíveis e geralmente são os que 14 

mais apresentam sintomatologia clínica. Feitosa et al. (2008) observaram que a maior porcentagem 15 

de excreção de oocistos foi verificada em bezerros com faixa etária entre oito e 14 dias de idade 16 

(14,5%) sendo, a menor taxa (6,4%), detectada no grupo mais velhos (22 a 30 dias de vida), no 17 

entanto, os animais já excretavam oocistos, às 24 horas de vida, o que representa um forte indício de 18 

que os animais podem ser infectados logo após o nascimento. A transmissão de oocistos ocorreu, 19 

provavelmente, pelo ato da amamentação (contato da boca com tetas contaminadas) ou pela 20 

contaminação ambiental. 21 

Rodrigues et al. (2016), relataram maior prevalência em amostras de fezes de bovinos com até 22 

três meses de idade. Porém, Destro et al. (2014), não observaram diferenças na infecção entre três 23 

faixas etárias de bezerros, que variou do nascimento até os 6 meses de idade. Del Coco et al. (2008), 24 

determinaram uma maior intensidade da infecção parasitária para animais com até sete dias de idade, 25 

indicando que esta faixa etária é, de um ponto de vista epidemiológico, é mais susceptível a 26 

contaminação.  27 

Ao comparar a presença do parasito com a variável sexo, não foi observado diferença (p>0,05), 28 

corroborando com Rodrigues et al. (2016), Almeida et al. (2008) e Almeida et al. (2010) no qual 29 

citam que a infecção por Cryptosporidium spp. ocorre em indivíduos independentemente do sexo. 30 

Não foi observado diferença entre animais parasitados dentro da estação de coleta (p>0,05). Silva 31 

Júnior et al. (2011), observaram em bezerras no estado de Minas Gerais, ao correlacionar a estação 32 

do ano com animais positivos para Cryptosporidium, diagnosticando maiores ocorrência no período 33 

chuvoso (48/131). 34 
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Na Tabela 3, estão apresentadas às correlações entre as variáveis de sexo, estação de coleta 1 

(EC), grupo contemporâneo (GC), Cryptosporidium spp. (Crypto), consistência das fezes e status 2 

nutricional (EN), foi observado correlação positiva (p<0,05) entre a infecção por Crypto e Fezes, 3 

sendo apresentado coeficiente de correlação de 0,50, justificando que a consistência das fezes 4 

(pastosas e diarreicas) dos animais obtiveram maior presença de oocistos. 5 

O quadro da infecção pode ser explicado pela multiplicação intracelular dos enterócitos que 6 

leva à síndroma da má absorção e digestão e consequente diarreia devido às alterações das células 7 

epiteliais, atrofia de vilosidades e perda de enzimas digestivas. À diarreia somam-se, desidratação, 8 

debilidade e eventualmente pode ocasionar a morte, a diarreia permanece como uma das mais 9 

importantes causas de morbidade e mortalidade em bezerros (CHAKO et al., 2010). 10 

É de grande importância o estudo criptosporidiose como agente primário de diarreia em 11 

bezerros, para o desenvolvimento de medidas preventivas no que se refere ao manejo para reduzir 12 

perdas econômicas e a contaminação ambiental, e, ainda, diminuir o risco para a saúde pública 13 

(VARGAS JÚNIOR et al., 2014; XIAO, 2010; DIXON et al., 2011; THOMPSON et al., 2008). 14 

Dessa maneira, é de extrema importância a obtenção de dados de ocorrência e distribuição do 15 

parasito por região, a fim de que se possa elaborar o planejamento e estabelecimento de medidas 16 

preventivas. Além disso, se faz necessário o esclarecimento sobre as espécies existentes em bovinos, 17 

sobre os parâmetros de previsibilidade e ocorrência sazonal do parasito, para avaliação do risco de 18 

infecção. 19 

 20 

4. CONCLUSÃO 21 

Observa-se uma alta prevalência de Cryptosporidium spp., porém uma baixa incidência, 22 

ocorrendo uma maior infecção em bovinos magros. Os animais parasitados apresentam menor ganho 23 

de peso e maiores quadros de diarreia, acometendo diretamente o baixo desempenho produtivos. 24 

 25 
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Figura 1. Temperatura e precipitação pluviométrica média mensal no período de junho de 2014 a 13 
maio de 2015 em Alvorada do Gurguéia, Piauí. 14 

 15 

 16 

Figura 2 – Aspecto microscópico de oocistos de Cryptosporidium spp. em esfregaços fecais de 17 

bezerros mestiços da raça Nelore (setas) diagnosticados por microscopia (aumento de 100x) pela 18 

técnica de Ziehl-Neelsen modificada.  19 
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 1 

Tabela 1. Número de animais parasitados por oocistos de Cryptosporidium spp., consistência das 2 
fezes e o status nutricional de bovinos da raça Nelore. 3 

 4 

Fezes** 
Amostra total (nº) 

Cryptosporidium spp. 

Total % 

Normal 287 13 4,52 

Pastosa 61 16 26,23 

Diarreica 72 40 55,55 

Status Nutricional**    

Magro 22 9 41 

Médio 317 48 15,14 

Gordo 81 12 14,81 

**Significativo pelo teste de χ2 a 0,1% de probabilidade (p<0,001).  5 

 6 

Tabela 2. Número de animais parasitados por oocistos de Cryptosporidium spp. em relação as classes 7 
de idade, sexo e estação de coleta de bovinos da raça Nelore. 8 

 9 
Classes de Idade* Amostra total 

(nº) 

Cryptosporidium spp. 

Total % 

0-90 dias 180 39 21,66 

90-150 dias 120 18 15,00 

150-210 dias 120 12 10,00 

Sexons    

Macho  322 50 15,52 

Fêmea 98 19 19,38 

Estação da Coletans    

Seco 232 45 19,40 

Chuvoso 188 24 12,76 

*Significativo pelo teste χ2 a 5% de probabilidade (p<0,05). ns – valor não significativo pelo teste χ2. 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 
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Tabela 3. Coeficientes de Correlação de Spearman entre variáveis avaliadas do nascimento aos 210 1 
dias de idade em bovinos mestiços da raça Nelore. 2 

 3 
 EC GC Crypto Fezes EN 

Sexo -0,02 0,20* 0,04 0,01 -0,05 

EC - -0,25* 0,08 0,10 0,01 

GC  - 0,01 -0,05 -0,02 

Crypto   -     0,50* -0,08 

Fezes    - -0,10 

Estação de Coleta (EC), Grupo Contemporâneo (GC), Cryptosporidium spp. (Crypto) e Status Nutricional 4 
(EN). *Valor significativo de correlação (p<0,05). 5 


